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Brasília 

Deputado Carlos Albuquerque 

É sobre Brasília que quero dar o meu depoimento. 
Aproximando-me da futura Capital, verifiquei a 
interessante Cidade Bandeirante, cidade provisó­
ria, toda construída de madeira, onde se agluti ­
nam o comércio, os bancos, os hotéis e outras 
dependências para aquela população que vive o 
pioneirismo da. construção de Brasília. 
De longe divisam-se os equipamentos das diferen­
tes emprêsas construtoras, o majestoso Palácio da 
Alvorada, o Hotel de Turismo e, sobretudo, uma 
imensa área que sofre o ataque diuturno do mais 
completo, mai s moderno e mais numeroso equi­
pamento de terraplenagem jamais concentrado em 
qualquer ponto do território nacional. 
Existem, trabalhando em Brasília, presentemente, 
cêrca de quinhentas máquinas de terraplanagem . 
Estão sofrendo arremates de conclusão o Palácio 
da Alvorada destinado à res idência dos futuros 
Presidentes da República; o Hotel de Turismo, 
mais modernamente denominado Brasília Pálace 
Hotel obras que serão inauguradas no próximo 
dia 3' de maio. Estão terminadas as mais impor­
tantes terraplanagens, como, por exemplo, da .ma­
jestosa Praça dos Três Poderes, onde será local i­

zada em cada vértice do triângulo equilátero 
forma adotada para a composição urbanística da ­
quela praça - a sede dos três Poderes da Repú­
blica. 
Desejo salientar, com orgulho e satisfação, que o 
projetista da cidade de Brasília , o consagrado n;es­
tre da arquitetura e do urbanismo brasde1ro, Luc1o 
Costa deu ao Congresso Nacional, a preeminên­
cia, ~ de;taque, o vulto que, numa verda_deira 
democracia, deve merecer o Parlamento Nac1onal. 
A posição. do futuro Congresso Nacional é soberba, 
é majestosa, é empolgante. Embora eu tivesse ido 
a Brasília tomado da· melhor disposição e da .me­
lhor boa vontade, devo confessar que o que ali 
vi supera de muito tudo que imaginava. 
As avenidas constantes do proteto já estão aber­
tas ; já estão iniciadas várias construções . ~estas 
condições a primeira etapa, prevista para a Inau­
guração a 3 de maio, será alcançada. 

15 

Devo declarar, que não têm procedê ncia as acusa­
ções de que aquela loca I idade não tem água; pe­
dra, nem argila para tijo los. Vi funcionando a 
olar ia e, o que é mai s curioso, até agora não 
foram necessá rios tijolos, porque tôdas as cons­
truções são feitas pelo processo da a rmação me­
tálica e quase tudo mais em vidro. 

O clima de Brasília é verdadeiramente maravi­
lhoso. Enquanto no Rio de janeiro a temperatura 
at ingia a 39° e 40°, a máxi ma em Brasília foi 
de 26° e a mínima de 15°. Às 19,30 horas, 
quando fizemos lauto jantar na companhia do 
si mpático e digníssimo casal, Israel Pinheiro, a 
t emperatura de Brasí lia era agradabilíssima -
apenas de 20°. 

Aquêles que me derem a honra de tomar conhe­
cimento de minhas palavras, . o empreendimento 
de Brasília pode .merecer reparos e críticas. Poder­
-se-ia discutir sua oportunidade; poder-se- ia ar­
guir, até agora, várias dificuldades ; mas, no pé em 
que as coisas estão, todos os êrros que porventura 
tenham sido cometidos serão muito menores do 
que qualquer medida protelatória , quer no sentido 
de retardar as obras, encarecendo-as e tornando-as 
mais difíceis de executar, quer, principalmente, se 
passasse pela cabeça de alguém paralizá-las. Isto 
se ria impossível. Ainda hoje os jornais consignam 
trechos de um artigo publicado no respeitável ór­
gão londrino, o "Times", em que o articulista con­
sidera a obra de Brasília coisa monumental e única 
no mundo. Compara-a a Camberra, Washingtor 
e Nova Delhi, para ressaltar a grandiosidade do 
projeto brasi leiro. 

Ao ilustre arquiteto Lúcio Costa, rep ito, autor do 
projeto felicíssimo, verdadeiramente inspirado de 
Brasília; ao arquiteto Oscar Niemeyer, projetista 
do Congresso Nacional, estendo neste momento 
es ta homenagem. Ao ilustre Dr. Israel Pinheiro, 
que vem vencendo as mais inconcebíveis dificul­
dades para partir de onde não havia absolutamente 
nada para o que hoj e está realizado. 



a marcha da construção de Brasília 

Os trabalhos da Novacap, na construção de 
Brasí lia , avançam sempre em ritmo ace le ­
rado. Mesmo em época do inverno, as 
obras t iveram andamento regular . O traba ­
lho diuturno demonstra a constância dos 
dirigentes da Novacap e tudo indica que 
em 1960, a presidê ncia da República estará 
confor.tàvelmente instalada em Brasí lia, para 
vida e progresso constantes do país. 

Palácio da Alvorada 

O palácio da Alvorada recebe os últimos 
retoques . 
A piscina que o embeleza está em fase de 
término . 

Tudo leva a crer que no d ia 3 1 de maio 
próximo, será so lenemente inaugurado. 

O serviço de concretagem da cape la do Pa­
lácio já está mu ito ad iantado. 

A terraplenagem dos arredores do Pa lácio 
já foi regularmente concluída. 

Hotel de Turismo 

Dia a dia o Hotel de Turismo ganha tempo 
Em fase final, ostenta tôda sua be leza, ao 
som da natureza que o cerca. 

Congresso Nacional 

Os trabalhos de fundaçõe s e estaqueamento 
do Congresso Naciona l, cont inuam em mar­
cha. As obras apresentam um ;;va nço con­
s iderável. 
O Eixo Monumental começa ser asfaltado. 

Ministérios 

Os edifícios minister iais já tiveram os pri­
meiros serviços de sondagem. Sua constru­
ção mrcrar- se-á em ju lho próx imo, em 
estrutura metálica. 

Rodovias 

As rodovias internas e externas tomam o 
seu maior desenvolvimento. A pavimenta­
ção da BR-14, no trecho Brasília-Anápolis , 
ultima seus prepa rat ivos, para a inaugura­
ção no dia 31 de maio próximo . 

Os Institutos de Prev idênc ia, a Fundação 
da Casa Popu lar e a Caixa Econôm ica Fede­
ra l apresentam uma soma avu ltada de tra ­
balhos de construção em Brasí li a. 
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I . Capefa 
construcêia de Nossa Senhora de Fátima, em 
~- 3 - . 

Fénirl)0 · Cobertura da Capela de Nossa Senhora de 
(F ' antes do início da concretag em . otos de 

M · Fonte fi e). 





4.- s v· . . . C!a( d · I •sta d e do1s blocos do conJUnto res1de n-
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· 0 · P . i ., em comêço d e con struçã o . 

andai~ unata do Palácio da Alvorada, vendo-se os 
(Foto des Para re vestimento do teto . 
7 p " M . Fontenelle}. 
B~lo ~nt~ sôbre o Riacho Fundo na estra da Brasíli a­
(Foto dor•zonte. 

e M · Fontenellc). 



qual é o gentílico 

Oswaldo Orico 

As pessoas nascidas em Brasília que desig­
nação de ordem gentí li ca levarão em seus 
papéis? Brasilienses? Brasiliano? 
A questão é clara do ponto de vista idio­
mático, mas controvertida sob o aspecto 
usual. Ela se entrosa com o lado polêmico 
do nome dado aos indivíduos nascidos no 
Brasil e que tantas dores de cabeça deu ao 
saudoso etenólogo e primoroso artista que 
foi Roquette Pinto. O autor de "Rondônia" , 
tão benevolente, em geral, com as coisas e 
os homens de seu país, não transigia com 
o apelido dos habitantes desta terra. Para 
êle não éramos brasileiros, como nos cha ­
maram e nos chamamos, mas sim brasili­
enses ou brasilianos, porque êsse devia ser 
o derivado correto de ordem gentílica. Em 
seus trabalhos, em seus estudos e até em 
suas conversas, era assim que êle se tratava 
e nos travava. 

Contra a formação da palavra natu ra l e 
exata, construída com o sufixo adeqüado, 
prevaleceu, entretanto, o uso. Brasileiro, o 
homem que se ocupava de explorar o pau­
brasil, venceu na prática o vocábulo que 
devia acertadamente designar o cidadão 
aqui nascido . A morfologia gramatical ce­
deu lugar ao hábito, à tradição. E o sufixo 
que expressaria logicamente a origem geo­
gráfica foi vencido pela desinência indica­
tiva do teor profissional. Essa a razão pela 
qual somos brasileiros, em ,vez de brasili­
enses . Com a conformação de todos . Ou 
quase todos. Menos do sa udoso professor 
Roquette Pinto, que nunca nos. perdoou a 
passividade da denominação. Se o indiví­
duo nascido no Amazonas é amazonense; 
no Pará, paraense; no Maranhão, mara­
nhense; no Ceará, cearense ; no Rio Grande, · 
riograndense, e assim por diante, por que 
haver abandonado o derivado gentílico que 
devia caracterizar corretamente a nossa 
raiz geográfica ? 

Se a ciência nos acusa, a tradição nos ab­
solve. Também os habitantes de Minas 
Gerais carregam nos ombros ou nos papéis 
forenses a mesma culpa. Nem por isso es­
tão desgostosos de serem chamados minei­
ros (por analogia com a profissão dos seus 
ancestrais da mineração), em lugar de mi­
nenses, que seria o gentí li co lógico. Lógico, 
mas feio e de mau gôsto. Em tempos idos 
ensaiou-se uma expressão para designar os 
indivíduos nascidos em Minas Gerais : ge­
ralistas . Não pegou. E com razão. 
No caso dos cidadão nasc 'dos em Brasília, 
chegamos ainda a tempo de prevenir os 
desacertos ou batismos de fonte duvidosa 
ou equívoca . 

Brasília não é só o feminino de Brasília 
como ocorreu à pena do professor Júlio 
Nogueira. É o próprio nome do país em 
sua forma latina , como se pode ver no 
mapa de Waldseemuller. 

De Brasí lia decorrem dois derivados de or­
dem gentílica brasiliense e brasiliano. Am­
bos abonados por um sufixo indicativo da 
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de Brasília ? 

natura lidade . Tratando-se, porém, de cida ­
de e não de pais, temos de ir buscar na 
analogia nacional o que melhor se enquadre 
em nossa tradição. E o caso que nos vem 
logo à mente e que se ajusta às mil mara­
vilhas ao nosso problema é o de São Pau lo, 
que adotou para sua Capital o mesmo nome 
do Estado. Na generalidade, os que nascem 
em qualquer ponto dessa unidade geográ­
fica são paulistas; e os nascidos na Capital, 
a que também se dá o nome de Paulicéia, 
são paulistanos. 

Brasi lienses ou brasilinos devem ser cha­
mados os que nasceram em Brasília . De 
preferência brasilianos, pela formação mais 
simples e despretenciosa à palavra . O sufixo 
ense, elemento mórfico latino designativo 
de naturalidade ou procedência, dá a lgu ­
mas vêzes à raiz da palavra um ar preten­
cioso e enfe itado, que repugna à maioria; 
ao passo que o e lemento vernáculo ano 
formador de adjetivos que trazem a idéia 
de naturalidade ou nacionalidade, torna-os 
comum. Se amanhã alguém apresentar seus 
têrmos mais acessíveis à aceitacão e uso 
documentos de identidade com ;sta espe­
cificacão - brasileiro brasil iano - não 
usa r{ de redundância, porque estará apenas 
especificando o país e a unidade em que 
nasceu, como acontece com as pessoas nas­
cidas em São Paulo, que se permitem re­
forçar a naturalidade ao escrever paulista 
paulistano, qualificando assim, com a cidade 
de nascimento, o estado de origem. Há uma 
pa lavra, porém, que pode derrubar tôda essa 
est rutura gramatica l, amea_çando tornar-se o 
têrmo preferido para designar as pessoas 
nascidas na Nova Capital : brasi lino. É mais 
nome de gente do que designação de ori­
gem; tem a seu favor, porém, a populari­
dade resultante da campanha movida pelo 
jornalista David Nasser contra a fundação 
de Brasíl ia. Excedendo-se nos ataques ao 
empreendimento governamenta l, o repórter 
apanhou o têrmo que lhe parecia mais ade­
qüado ao rídiculo de uma campanha publi­
citária . Para expri.mi r a firmeza, a obstina­
ção, a teimosia do Presidente em levar por 
diante a emprêsa , recorreu a um têrmo que 
lhe parecesse caricatura ! e soasse com Jus­
celino. f:sse têrmo foi : brasi lino. I no é um 
e lemento designativo de diminuição, per­
tença, relação . Com o vocábulo pensou o 
jornalista ironizar o Chefe de Estado e to­
dos aquêle que colaboram decidamente em 
sua equipe, emprestando à palavra um ca­
ráter agressivo . Nesse caráter porém, pode 
estar a semente que popularize o vocábulo, 
dando-lhe a sa nção para o uso. O povo é 
caprichoso e gosta de obedecer mais aos 
seus gostos e preferências . do que às regras 
de morfologia . E como, em últ ima aná li se, 
é êle que faz a língua, ninguém se sur­
preenda se, amanhã, em vez de brasi liense 
e brasiliano, os habitantes da Nova Capital 
reivindicarem para si e seus descendentes 
o nome de brasi linos, repetindo o caso dos 
habitantes do País, que aceitaram co let iva-



B. Corredeiras do rio Paranoá. 

mente o epíteto de brasileiros, aplicados 
aos nossos avós que faziam o comércio do 
paubrasil, exe rcendo a profissão lucrativa de 
madeireiros. A lei do menor esfôrço pode 
desempenhar papel preponderante no ba­
tismo dos habitantes da Nova Capital. Bra­
silino é mais fácil de pronunciar do que 
brasiliano. Embora seja êste o gentílico 
justo e aquêle um antropônimo de circuns­
tâncias, a reação do povo pode manifestar 
por ê le sua preferência e aceitá - lo por des ­
pique, e legendo-o em revide às intenções 
com que quiseram marcá-lo. 
Se Brasília é um ato de coragem, o nome 
de seus habitantes pode ser out ro. 
Em sua marcha para o futuro, nosso idioma 
va i aba ndonando compromissos com as fon­
tes gramaticais e com a todonimia tradici o­
nal , para substituir e pôr em uso vocábulos 
resultantes de fatos históricos, sobrevivên­
cia e resíduos do seu processo de evolução. 
Na linguagem falada já ninguém chama aos 
habitantes de Santa Catarina catarinense, 
mas "barriga - verde"; aos do Estado do Rio, 
fluminense , e sim "papa-goiaba; aos do 
norte, nortistas, mas "paus de arara " ; aos 
do Rio Grande do Sul, riograndenses, e s im 
"gaúchos" . 
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Palavras que tinham ontem um sentido apre­
sentam-se agora com outro sign ificado. 
Todos os genera is de agora aspiram ser 
marechais esquecidos de que êsse ápice da 
·carreira militar designava ontem um sim­
ples fer rador de cavalo. Todo político sonha 
com uma pasta de ministro, deslembrado 
de que êsse título, hoje tão atraente e re­
questado, indicava apenas aos servos, pes­

. soas de profissão humilde e resignada. Só 
a Igreja guarda a inda fidelidade à palavra 
na expressão ""ministro de Deus" . 
O uso a ltera a seu belo prazer o conteúdo 
dos vocábulos, dando-lhes, às vêzes, tona ­
lidades diversas de sua origem. É o caso de 
"corneta " , que perdeu a idéia da matéria 
que a gerou, podendo hoj e ser fabricada 
de latão, sem conf li tos com a espécie pri­
mitiva. Ou de "novena", que se estende, 
a trinta dias no calendário das obrigações 
re i igiosas. 
Todos êsses precedentes podem influir na 
escolha da palavra que venha a des ignar as 
pessoas nascidas na Nova Capi ta l. Dos gen­
t ílicos suge ridos, qual o que vingará ? Bra­
s iliense? Brasiliano? Brasilino? Os gramá ­
ticos fazem as regras mas é o povo que 
tem voz no capítulo . 



arquit e tura e urbanismo 

Urbanismo - lúcio Costa 
Arquitetura - Oscar Nieme yer 

Sir W illi am Ho lford, um dos ma is concei­
t uados u rban istas do m undo, membro do 
júr i que jul gou o Plano Pilôto, ende reçou 
ao Pres idente Is rae l Pinhe iro uma ca rta cu ja 
tradução li tera l é a seguin te : 
Dou tor Israe l Pinhei ro 
Respostas a sete pe rguntas re lat ivas ao pro­
jeto pa ra a Nova Capi ta l do Bras il. 
1 8 de março de 1 957. 

1 ) Como é poss íve l ju lga r uma compet ição 
desta enve rgadu ra em apenas a lguns d ias? 
e q ua l a sua expe ri ê nc ia e mta refas desta 
natu reza ? 

Resposta : O modo como eu com preendo 
êste concu rso é que ê le é um concurso de 
idé ias e não de deta lhes. Nenhum a rquiteto, 
f irma ou compa nh ia pode p repa ra r, nesta 
fase, u m pla no de tra ba lho definid o que 
abranja de talhes econôm icos e soci a is e 
custo rea l. Port a nto, as condi ções de con­
cu rso exigia m somente um esbôço do pro­
jeto e um memor ia l ilust ra ti vo das idé ias 
do concorren te. Isto e ra compulsó ri o. As 
condições tam bém previa m a a presentação 
de q ua isque r out ras su gestões e info rma­
ções q ue pudessem se r út e is à Companhia, 
a proveita me nto do loca l, reservas, det a lhes 
técni cos sôbre qua nt idade de água etc. etc. 
Esta part e não era obri gatóri a. 
Assim sendo, ao jul gar os concor re ntes, o 
jú ri te r ia de a proveita r a idéia que pa re ­
cesse prometer a me lho r e ma is imaginat iva 
base pa ra uma ci dade que a inda va i se r 
const ruída e q ue será a Ca p it a l do País. 
Êste é, p rovàve lment e, o p rob le ma de m <: ior 
signif icação no urban ismo do sécul o XX. É 
im porta nte pa ra o Bras il e é de ime nsa 
tracão pa ra o res to do mundo . 
U~a idé ia che ia de imaginação pa ra uma 
ci dade deve te r unidade; não pode ser me­
ra mente um a juntamento de peque nos pro­
jetos, num mapa do loca l. T odos os gra ndes 
pl a nos são funda menta lmente s imples . Po ­
dem ser com p reendidos à prime ira v ista ; 
não somente po r a rquitetos, mas po r t odos. 
Desde que ê les são concebidos, t ornam-se 
inevitáve is; ao vê- los, todos d iz em: na tu -
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ra lmente ! Porq ue eu não pensei nisto? 
Veja-se, por exem p lo, a Praça da Bas íli ca 
de São Pedro, em Roma, o u o projeto de 
M igue la nge lo para o Capitó li o ou o Pl a no 
da Ci dade e laborado no tempo do Papa 
X isto V; ou ve ja - se o aspecto centra l de 
Washin gton do tôpo do monume nto; e o 
p rojeto de W revis pa ra a Ci dade de Lon ­
dres ( 1666) ; ou o pl ano de Le Corbusie r 
pa ra St . Di é; todos ê les e os própri os p ro ­
jetos levados a efei to podem ser compre­
e ndidos imediat ame nte . Quanto ma is são es­
t udos, t an to ma is se gosta dê les, mas não 
se m uda de opini ão sôb re o va lor do pl a no. 
Uma idéia q ue não se possa t ra nsmi t ir não 
t em nenhum va lor; uma idé ia que se ja ca ­
paz de at iça r uma cade ia de idé ias subse­
que ntes é a cousa ma is va li osa na civili sa ­
cão . E isto é q ue o jú ri tinha de procu ra r 
~a compet ição para a Nova Cap ita l. 
Pa ra achá-lo fo ram prec isos 5 di as de tra ­
ba lho in tenso; t er - se- ia pod ido fazê- lo e m 
m enos t empo se não fôsse a necess idade de 
termos de le r os re lató rios; e alguns, vasa ­
dos e m po rtu guês reque ri a m a a juda de tra ­
d ução. Vár ios hav ia t ambé m em in g lês fe­
li zmente pa ra mim . 
Os p rojetos pa ra a c idade, e m s i, e ra m fá­
ce is de entende r e o níve l c u ltura l da sua 
a presentação be m e levado. Se vemos uma 
be la mulhe r ou uma be la pintura não de ­
mo ra mos mui to para decidir se gosta mos ou 
não. 
Qua nto à expe riênc ia que e u pessoa lm ente 
possuo e.m assuntos desta natureza e de t a l 
monta, devo d ize r q ue ve nho julga ndo re­
lató ri os e pla ntas há ma is de vinte anos -
desde a minha nomeação pa ra o ca rgo de 

· professo r de Pl ane ja me nto Urbano e m 1935 . 
T enho sido assessor e consultor do Minis ­
t é ri o de Plan e jamento e Habitações e do 
Escritório Britâ nico pa ra as Colô ni as; tam ­
bé m da Cidade de Londres, do Condado de 
Ca mbri dge, da Associ ação da Nova Cidade 
de Corby. 
Fui membro do Conselho Mun icipa l de Pre­
t ória (África do Sul ) e do Govê rno Sul 
Africa no nos traba lhos de Arquitetura e 
Pl a ne ja mento da Capi ta l Adm ini strati va. 

Fu i a utor de um Relatór io para o Govêrn° 
Fede ra l da Austrá li a no Dese nvo lvi mento doS 
Recursos Regiona is da Aust rá li a e da Tas· 
m âni a. 
Projete i e d ir ig i a construção dos primeiro! 
de import ânc ia naciona l. Posso d izer, pors 
pa rques industriai s e das habitacões cole·" 
t ivas de traba Ih adores sob o regime m da; 
Le is da Indúst ri a na In g la te rra, de 193; 
e m d iante . Plane jei, pro jete i e diri gi os rne;11 
lho ra me ntos das Unive rs idades de Live rpoo.\ 
e Exete r, na Ing late rra e du ra nte i 2 anal_ 
tenho s ido me m bro da Rea l Comi ssão di 
Bel as Artes que est á e nca rregada de aprovar 
t odos os pro jet os de inte rêsse público f1l 
In g late rra e W a les, que são consideradO> 
que t enho larga expe ri ê nci a no estudo d! 
pl a nos e pro jetos e que meu ma ior inte rêsSf 
é a re lação e ntre pro jetos a rquitetura is e ddf 
e ngenha ri a de um lado, e urban ism o, r 
ou tro. 

2) Porqu e cons ide ra o pro jeto do sr. LúCÍ' 
Costa o me lho r e nt re os que fora m apre 
sentados ? ,. 
Resposta : É a idéia me lhor pa ra uma O 
pi ta l uni f icada e a contribui ção ma is in 
t e ressa nte e s igni fi ca tiva que já fo i feifl 
neste séc ul o pa ra a teo ri a mode rna do ur 
ba ni smo . 
É ve rdade qu e a aprese ntação é mai s 
fo rma de um esbôço e não se acha cort' 
pl etada po r uma estrada ou al gum plan 
ha bitaci ona l fora da Cidade e m s i ou para 
Distrito Fede ra l ; mas mostra o que é ne 
cessá ri o sa ber e o re lató rio não conté m u~ 
só pal av ra desnecessá ri a. É uma obra · 
a rte de imaginação dirigida, a qual pode 5 

desenvo lv ida, passo a passo, à m edida au· 
o programa est rutura l e o soc ial se jam e~ 
pandido . t st e é o nú c leo que pode cr13 

uma reação em cade ia que se est e nda sôbá 
todo o campo de ope rações da construÇ 
de Brasíli a. 
Alguns dos pontos interessantes nos plan 
do Sr. Costa são os seguintes : 
a) De onde que r qu e se est e ja na Cidad 
e qu a lqu e r que se ja a direção de onde 



~~ Z~n~. residencicl à mcrgem do logo, dando 
lúc? tdeta de sua localização no Plano Pilôt J , de 
p,

0

10 ~osta, em rela~ão ao broso principal e à 
sa cs Três Poderes . 

vem, o coniunto pode ser apreciado em seu 
todo majestoso. É si mples, prático, fácil de 
compreender. 
b) O ponto mais alto na cúpula pouco ele­
vada da região, simboliza com sua tôrre de 
televisão, um centro de comunicações uni­
versa is; é, também , um símbolo dos Estados 
Unidos do Brasil e inclui uma área para 
exibições públicas, restaurantes e um mi­
rante para observação panorâmica. 
c l Dois tê rços da população viverão em 
quadras autosuf ici entes ou unidades urbanas 
que se acham cercadas de ruas residenciais 
e uma faixa de árvores que podem ser plan­
tadas desde muito cedo. Há , portanto, uma 
discip lina urbana gera l e ordem na disposi· 
ção, mas no interior de cada quadra pode 
haver uma va riacão ilimi tada e bastante 
isolamento. As qu~dras podem ser separadas 
como outros tantos núcleos de construção 
e, se algumas forem deixadas completa­
mente vazias nos primeiros anos da Cidade, 
a inda não darão a impressão de um dese rto. 
d) Cada setor da Cidade tem o seu lu gar 
certo e um setor leva, naturalmente e de 
forma muito imaginosa, ao setor seguinte 
Assim, a residência presidencial está prote ­
gida pelo lago e por uma reserva natural . 
em seguida ve r o centro executivo e o leg· s­
lativo olhando em uma direção para a Ci -
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dade e, na outra direção, para o campo. 
Depois vêm os Ministérios e Edifícios Pú ­
blicos e a Catedral com o Parque no centro. 
Mais a lém, os setores comerciais e retalhis­
tas, com circu lação de pedestres e de veí­
culos inteiramente separadas, ruas em dois 
níveis e mui to espaço para estacionamento . 
Depois a inda, o centro, a área da RV, o 
Cent ro Cívico de Transportes. As residências 
coletivas estendem-se do centro da Cidade 
em duas grandes alas. As residências indi ­
viduais estão · em terreno mais baixo, de 
frente para o lago. 
Eu diria, em resumo, que êste projeto evi­
dencia uma grande experiência e uma ima­
ginação a rquitetura! que se proj eta no fu­
turo. 

3) Qua is as va nta gens do projeto que ficou 
em 2°. luga r? 

Resposta : Na minha opm1ao êste proj eto 
mostra muito menos experiência do que o 
primeiro. Também, iria precisar de modifi­
cações na prática, particularmente na posi­
ção e natureza do Centro Comercial fecha ­
do, com suas ruas de mão única como foi 
a li sugerido. 
Mas o plano também tem unidade e se acha 
repl eto de idé ias - espec;almente no que 



toca à parte residencia l colocada, em tôdas 
as s ituações favoráveis , em vo lta do lago. 
Algumas dessas idéias são complementares 
daquelas do projeto vencedor, mas não com­
binam com a mesma eficiência. Quer dizer, 
elas não servem para comp letar uma Capital. 
Os centros de Transportes e Hotéis, o sis ­
tema de grupos viz inhos, o agrupamento 
das casas de apartamentos na península 
norte - tudo isto são modalidades que a 
Companhia poderá considenr úteis quando 
o projeto vencedor venha a ser executado. 

4) Porque não premiar todos os proj etos 
apresentados, ou pelo menos os 1 O melho ­
res, entre os 26, de modo que os seus au­
tores pudessem colaborar com os seus con­
se lhos à Companhia ? 

Resposta : Não haveria vantagem em ter­
-se um concurso, se todos os competidores, 
das mai s diversas qua lidades, tivessem de 
ser igualmente premiados pela Companhia .· 
Presume-se que os julgadores foram esco­
lhidos para eleger as melhores idéias. Si se 
tratasse s implesmente, de escolh er dez te­
mas agradáveis como num concurso de be­
leza - os julgadores poderiam fàcilmente 
dizer : "Eis aqui dez lindas causas; acha- . 
mos difícil decidirmo-nos entre e las - es­
colhei -a s vós mesmos". Mas o júri , neste 
caso, tinha recebido a incumbência de faze r 
tal escolha. Negligenciar o seu va lor , le­
va ria Y confusão, porque não se pode es­
perar que os concorrentes chegassem a um 
acórdo, entre êles exceto naqueles pontos 
em que êles já pensassem do .mesmo modo. 
Projetos são, geralmente, elaborados indi­
vidualmente ou por pequenos grupos; exe­
cução se faz pela colaboração, sob direção 
interessada e unida. Se a Companhia acei­
tar o conse lho da Comissão Julgadora de­
verá ter li berdade, depois disto, para cha­
mar todos os arquitetos e técnicos que de ­
monstraram ter alguma causa para dar como 
sua contribuição para a Nova Capital . Não 
se pode pretender que a Companhia desem­
penhe o seu trabalho com uma comissão 
até que haja decidido quais os projetos de 
valor e quais os que não o tem . 

5) Quais foram as suas impressões gerais 
do concurso ? 

Resposta : O concurso revelou um padrão 
muito elevado. É uma das mai s difíce is ta­
refas da civi lização fazer uma boa cidade; 
e eu fiquei impressionado com a grande 
quant idade de concorrentes que demons­
traram mais do que unicamente capacidade 
arquitetônica. Um dêles, por exemp lo, a 
firma M. M. M. Roberto e seus colabora­
dores, apresentou a mais detalhada e com­
preensiva proposta para uma Cidade na sua 
própria localização que, tanto quanto me é 
dado saber, jama is foi trazida a um con­
curso público. As propostas submetidas a 
julgamento deram dois resultados: 1) idéias 
e dados sôbre as perguntas relacionadas 
com os problemas de agricultura, planeja­
mento rural , organização social, engenharia, 
custos de execução e contrôle de planeja­
mento. 
A maioria dêstes assuntos não pode ter um 
julgamento adequado, no prese nte momen­
to, porém, os de maior interêsse foram re­
comendados à Companhia para estudo pos­
terior; e, de acôrdo com as condições, fo­
ram premiados. 
Em su ma, o concurso produziu exata mente 
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o que dêle se esperava na presente fase , 
uma ou duas grandes idéias para a forma e 
o caráter da Nova Capital e muitas outras 
idéias secundárias para as suas necessidades 
e amenidades e para o desenvolvimento da 
região em tôrno dêle. Em ambos os aspectos 
foi de grande sucesso . 

6) Qua l foi a sua impressão gera l do loca l 
da Nova Capital ? 

Resposta : O loca I precisa se r visto tanto de 
terra como do ar para ser devidamente apre­
ciado. Nenhuma fotograf ia ou mapa pode 
dar uma idéia da grandeza e amplitude da 
corôa de terras, rodeadas por três lados por 
cursos dágua e lagos futuros, e dando a 
impressão de uma circunferênc ia perfeita 
formada pelas colinas longínquas. 
Do ponto de vista técnico, a melhor qua­
lidade da região é que tem suficiente mo­
vimentação e diferenças de nívei s para que­
brar a monotonia, mas não tanta que pro­
duza problemas de engenharia ou custo e le­
vado de execução, como no Rio de janeiro. 
Tanto a atmosfera quanto a 'água parecem 
puras e frescas. Com a aplicação científica 
de áçua e .material orgânico, deve ser sim­
ples plantar á rvores ornamentais e arbustos 
e crear parques de vár ias naturezas pelo 
plantio s istemático na Cidade, a fim de 
gerar reservas naturais e florestai s. O aero­
porto internacional já dá uma boa idéia do 
tamanho e significação da Nova Capital e 
dos largos horizontes que a mesma terá. 

7) De que maneira o Sr. prevê a impor­
tância da Nova Capital para a região e 
como se poderá controlar-se a expansão ? 

Resposta : Não acredito que se possa pro­
jetar uma Capital para ser indefinidamente 
aumentada . Se o centro, o sistema de trá­
fego , e os parques e edifíc ios públicos, 
foram adequados para uma futura popula­
cão aventual entre meio milhão a seiscen­
;os mil habitantes, ê les serão insuficientes 

· para um milhão ou um milhão e meio . 
Portanto, deverá haver uma certa limitação 
do crescimento na Capital , tão logo e la atinja 
o seu tamanho ideal. E futuros centros, par­
ticularmente de indústria e agricultura de­
vem ser estudados de maneira a agir como 
saté lites e c idades de apoio dentro da re­
gião. 
As características essenciais dos satélites 
são : 
1 ) Que seja m independentes em relação às 
necessidades normai s de vida, recreação e 
trabalho; 
2) Que sejam li gados à cidade matriz por 
estradas que permitam boa e rápida comu­
nicação, para d,ispor de facilidade s que só 
as grandes cidades podem prover como 
sejam universidades, teatros de ópe ra, co ­
memorações públicas, instituições nacionais, 
repartições públicas, etc. 
Como em tôda a parte, num país do tama­
nho do Brasil o maior problema é o de 
transporte de gente e mercadorias. 
Eficiência econômica ex1g1ra uma reg1ao 
motorizada, com boas estradas cuidadosa­
mente selecionadas, em vez de u.m sistema 
espraiado de est radas, de va lor mais ou 
menos problemático. Por esta razão a região 
deveria ser eficientemente controlada e não 
se deve permitir que se desenvolva de for­
ma muito li vre em tôdas as direções. 

(Ass.) William Holford 

10. Levantamento aerofotogramótrico das obro: 
Brasília, com o delineamento perfeito do . d 
esquerdo do Plano Pilôto, onde estão locaht 
as super-quadras. (Geofola). 





Setor comercial local 

Ao fundo das quadras estende-se a via de 
serv iço para o t ráfego de caminhões , dest i­
nando - se ao longo de la a frente oposta às 
quad ras à insta lação de ga ragens, ofic inas. 
depós itos do comércio em grosso etc ., e 
rese rvando - se uma faixa de terreno, equ iva­
lente a uma terce ira ordem de quadra s, 
para f lor icu ltura , horta e pomar . Enta ladas 
e ntre essa via de se rvico e as vias do eixo 
roduv iár io, interca lararr;-se então largas e 
extensas faixas com acesso alternado, ora 
por uma, ora por outra , e ond e se loca li ­
zaram a igreja , as esco las secundá rias, o 
c inema e o varejo do ba irro , d isposto con ­
forme a sua cl asse ou natureza . 

O mercad inho, os açougues, as vendas, qui ­
tan tas, casas de ferragens, etc., na p rimeira 
metade da fa ixa correspondente ao acesso 
de serv iço; as barbearias, cabe le iras, mo­
distas, confe itar ias, etc., na primei ra seção 
da fa ixa de acesso pri vat iva dos automó­
ve is e ônibus, onde se encontram igual­
mente os postos de se rviço para venda de 
gaso lina. As lojas d ispõem-se em re nque 
com v1tnnas e passe io coberto na face 
fronteira às cintas arborizadas de enqua­
dra mento dos quarte irões e pri vat ivas dos 
pedestres, e o est ac ionamento na face opos­
ta , contí gua às v ias de acesso motorizado, 
prevendo-se travessas para ligação de uma 
parte à outra, ficando assim as lojas gemi­
nadas duas a duas, embora o seu conjunto 
const itua um corpo só. (Do Plano Pi lôto de 
Lúcio Costa) . 

11 . Visão dos loja s do setor comercial local. (Pers­
pectiva de Ted Wu). 

12. Plantas, baixa e de situa çã o, das loias do 
setor comercial local. 
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Brasília, sonho de S. 
Prof. Antenor Nascentes 

Na segunda metade do século X IX, o sa­
les iano Padre João Bosco, levado ho je à 
g lór ia dos altares, sonhou que pelo meado 
do século XX havia de criar-se um g rande 
foco de civi lização entre os para le los de 
15 e 20° do he m isfério austral. 
O fato consta do volume XV I das Memó­
rias do Santo. 
Poi s bem, na época marcada e no lu ga r 
ma rcado, o atual Presidente da República 
fundou a cidade de Brasí lia, para onde se 
va i transferir e m 1960 a capita l do nosso 
país . 
O Dr. Jusce lino transformou em real idade 
o sonh o de S. João Bosco . 
Fa la -se muito e m Bras ília, pr incipalmente 
m a l. 
Pessoas que nunca puseram lá os pés dizem 
coisas incríveis em que a credu lidade hu ­
mana , quase sempre vo ltada para o ma l, 
acredita piamente. 
Tive vontade de conhecer Bras ília nest e 
pe ríodo embrioná rio, como fi z com Goiâ nia , 
pa ra depois comparar com a cidade quando 
construída . 
Fui lá e volte i m aravi lhado com o que pude 
ver ! 
A c idade fica num p lanalto coberto por 
um ce rradão. Possui ligeiras ondu lações 
(que sa udades do Corcovado e do Pão de 

Açúca r !) Num ou noutro ponto há peque­
n~s florestas (que saudades da Tijuca !) 

Mas a falta de morros pode ser suprida . 
Paris não tem morros mas t em a Torre 
Eiffel. A falta de florestas vai se r reme ­
diada com o f loresta mento . 
Pa ra sua const rução fo i aprovado o pla no­
pilôto do arquiteto Lúcio Costa , mes tre de 
arquitetos. 
Plano simp les, que cat ivou imediatamente 

os jui zes do concurso : um av ião. 
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João Bosco, realização 

A fuselagem constitui o e ixo mo numenta l 
da cidade; as asas, os quarte irões. No e n ­
contro da fuse lagem com as asas, o centro 
de a nimação urbano . 
O e ixo tem o ito qui lôme tros de compri­
mento sôbre 240 m etros de lõrgura (três 
vêzes a Avenida Preside nte Vargas), com 
q uatro pistas asfa ltadas. 
Há c inco qui lômetros do nariz do av ião fica 
o Pa lácio da Alvorada, res idê nci a do pre ­
sidente da República , o qua l ficará pronto 
e m maio dêste a no. Não longe do Pa lácio, 
o Hote l de Tu rismo, com es trutura de aço 
de Vo lta Redonda, quatro andares, 200 me­
tros de comprimento de fachada; ficará 
pronto juntamente com o Pa lác io. 
No nar iz do avião fica a praça dos Três 

' Poderes, com o Pal ác io do Plana lto , o do 
Congresso e o do · suJi>remo Tribunal. Mai s 
ad ia n te a Catedral. Bras ília se rá um arce ­
bispado·, com p rováve l cardinalato. 
Pe rto desta pra ça , se ergue o cruzeiro le ­
va ntado pe lo general José Pessoa, primeiro 
organizador da nova capital. Do cruzeiro 
se aprecia um horizonte de 360°. Admirá­
ve l ! 
Assim como o eixo, os quarte irões já est ão 
de limitados. Serão a jardinados, contendo 
cada grupo seu mercadinho, sua esco la, sua 
capela. O lapi, o lapc, o laptc e outras 
autarquias já compraram seus quarte irões. 
A lém do Pa lác io da Alvorada e do Hote l 
de Turismo, já se estão erguendo as qui ­
nhentas casas peque nas da Fu ndação Popu­
la r. Por enquanto só se vêem movimentos 
de terra, como por exemp lo o do p reparo 
do terreno para a estação fe rrovi á ria. 
Há três ae roportos, dois pequenos, um 
perto da resi dê ncia pres ide nci a l provisória , 
o chamado Catetinho, e outro junto ao 
cruze iro do ge ne ra l. O terceiro, com ótima 
pista de 2. 400 m etros, pe rmite a aterris­
sagem e a decolagem de qu a lque r t ipo de 
avião, devendo a pista a tual se r aumentada 

de Juscelino 

para 3. 300 e devendo se r construída 
tra com o mesmo comprimento. 
Os pr incipa is pontos de refe rê nci a são 
seguintes : o aeroporto, o Cate tinho, 
aca mpame nt·o da Novacap (nome da 
panh ia Urbani zadora da Nova Cap ital 
Brasi l ) e o núc leo bandeirante. 
O Cate tinho é uma peque na const rução 
madeira , a lta do so lo, com uma sa la e 
quartos, três para o pres idente e 
e dois para hóspedes ilustres . Proje to 
grande Osca r N iemeyer. 
Pe rto fi ca a faze nda do Gama , a úni 
construção ex istente no loca l antes da 
dação de Brasí li a. 
O acampamento da Novacap 
grandes barracões com esc ritó rios, af ie i 
a loj a mentos dos e ngenh e iros, etc. 
Durante o dia todo é um formi ga r de 
de um lado para outro, lembrando 
colme ia e m atividade. Barulho de 
cortando madeiras, ma lhos batendo 
fe rro, jipes e caminhões para aqui e 
ali; poeira muita. Enfim , um tra ba lho 
tenso. 
O chamado nú c leo bandeirante é um 
no onde a Novacap concedeu lotes a 
qu izesse estabe lece r- se por um pra 
quatro a c inco anos, exp lorando ativi 
come rci a l ou industr ia l de uti lidade 
a bastecimento da região durante a co 
ção da nova capita l. 
Fica fora da á rea da cidade a ser const rU' 
e deverá desaparecer de po is da inau gu 
da nova cap ital. 
Tem c resc ido de modo vertiginoso. 
Em 20 de julho de 1957, contava 
2. 2 12 habitantes, ent re os 6. 283 
butam em Brasí lia. Possui já 342 
ções. 
Duas avenidas o cortam longitudina l 
As casas são de made ira, poi s não 
pena que se jam de o utro mater ial, 
deverem ser demolidas . 
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M. Fontenelle) , 9 no rio Poranoá. 

Da população total de Brasília, em julho de 
1957, 6. 283 habitantes, 4. 600 são ho ­
mens e dêsses homens 3 . 152 provêm do 
Estado de Goiás, onde está encravado o 
Di strito Federal. Em março de 1958, Bra­
s íl ia conta 28 . 804 habitantes. Entre êles 
contam-se trabalhadores, carpinteiros, mar­
ceneiros, motoristas , pedreiros, mecânicos, 
tratori stas, e let ricistas, bombeiros, enge­
nheiros, médicos, enfermeiros, farmacêuti ­
cos, denti stas, sapateiros, tintureiros , lus­
t radores, fotógrafos , barbeiros, radiotele'­
grafistas, etc. 
A Novacap já construiu ma is de 220 quilô­
metros de estradas em tôrno de Bras ília. 
Os veícu los em servicos dist ri buem -se em : 
136 caminhões, 35 - jipes, 42 autopatróis 
e tratores , 14 camionetas, 5 carros - ta n­
que, 5 rolos compressores. 

Ex istem cêrca de 40 .motores de combustão 
interna , com uma potência de 1 . 200 C. V .. 
que fornecem energia para os diversos tra ­
ba lhos, inclusive para iluminação dos 
acampamentos. 
De Brasília partem qua t ro estradas princi­
pais, orientadas para os quatro pontos car­
diais : uma para Be lo Horizonte, uma pa ra 
Anápolis , uma para Manaus e outra para 
Planaltina . 
O lapi montou um hospital bem equipado 
com instalações de raios X, sa las de ope­
rações, de ortopedia, laboratórios, gabinete 
dentário, 50 leitos e ambu latório. 
A Novacap mantém u.ma escola primária, 
frequentada por 300 alunos. 
Vai ser inaugurado um prédio novo, com 
piscina, restaurante , play -ground. etc. 
Existe um restaurante do Saps e outro me ­
lhor, um pôsto da Cofap , um pôsto de En ­
demias Rurais. 
Operam lá quatro agências bancárias: do 
Banco do Brasil , do da Lavoura de Minas 
Gera is, do Nacional de Minas Gerais, do de 
Crédito Real de Minas Gerais, esperando-se 
as do Banco Real Brasileiro e do Banco do 
Estado de Goiás. 
A Caixa Econômica Federa l mantém uma 
agência . 
No núcleo exist iam em julho 93 casas co­
mercia is, a sa ber : 
30 armazéns de secos e .molhados, 15 casas 
de tecidos e armari nho, 9 restaurantes, 8 
bares, 8 casas de ma te riais de construção , 
5 mercearias, 5 açougues, 3 farmári as, 4 
casas de comércio misto, 2 casas de peças 
para autos, 1 casa de .móveis, 1 pôsto de ga­
so lina , 1 papelar ia , e livrari a, 1 tipografia e 
pape laria. Há poucos estabelecimentos in ­
dus triais, em vi rtude da falta de energia 
e lét ri ca, a qual já está sendo providenciada . 
Assim mesmo contam-se 2 padarias, 3 of 1~ 
cinas mecânic'as , 1 serrar ia , 3 marcenarias , 
1 fábr ica de a rtefatos de c imento. 
Existem 1 3 hoté is e pensões, dispondo de 
162 quartos, com papacidade para 380 hós­
pedes. As diárias são de 360 cruzeiros em 
média, com refeições e 1 60 sem e las. 
Aviões da Rea l Aerov ias pousam diàriamen­
te e três vêzes por semana os da Cruzeiro 
do Sul Há ainda carreiras da Vasp e do 
Lóide Âéreo . Não faltam emprêsas de trans­
porte de carga , principalmente para Aná­
poli s e Goiânia. 
Existe agência de corre ios e telégrafos. 
Há o serviço radiotelegráfico da Novacap. 
Uma igreja evangé lica func iona não longe 
de uma católica . 
O modesto semanário Hora de Brasília dá 
as informações precisas . 

Um pequeno cinema distrai a população. 
Circula uma linha de ônibus entre o aero­
porto e o núc leo bandeirante. 
Como se vê, há certa vida nesta povoação 
transitória . 

Em Brasíl ia propriamente, além do que já 
mencionei , nada mais se vê 
Entretanto, num futuro próx imo uma firma 
norte -america na vai dar comêco a constru­
ção de dezesseis edifícios com- estrutura de 
aço, para os ministér ios. 
O centro urbano contará com as mais va­
riadas casas comerciais : cinemas de luxo 
confeitarias, livrarias, barbea rias , casas d~ 
modas, etc. , em breve começarão a ser 
construídas. 

Não ouv i falar em teatro, mas Brasília não 
pode deixar de ter a sua ópera . 
As emba ixadas ficarão em bairro especial. 
Os autos correrão numa só di recão de modo 
que não haverá abalroamentos - ' 
Naturalmente não haverá, no .transporte , o 
antiquado processo de bonde. 
O abastecimento da água correrá por conta 
de quatro ribeirões (diz-se que Brasí lia não 
tem água I que se reúnem pa ra forma r o 
Paranoá (em tupi, o Paraná nasce I onde 
se vai fazer uma barragem que for.m~rá um 
lago com dois braços que envolverão o nariz 
do avião. 
Haverá ia tismo, natação e outros esportes 
aquáticos (mas que saudade de Copaca­
bana !I. 

De um altinho onde se ergue a erm ida de 
S. João Bosco, de estilo modernista, se tem 
bela vista sôbre a capital. 
Tomaram -se providências para evitar a pra ­
ga das favelas. 

Diz-se que pedras e tijolos foram transpor­
tados de avião para Brasília . 
Não estive lá no comêço e por conseguinte 
nada posso afirmar nem nega r, mas admito 
que nos primeiros tempos, em casos excep­
cionais, se tenha feito isso. Agora porém, 
não me parece isso possível nem necessário 
Há uma pedreira de um quartz ito duro, h~ 
uma cascalheira capaz de macadamizar duas 
ou mais Brasílias, duas ou três olarias (as 
que. eu vi) fornecem milhares de tijolos. 
Cog1ta-se de um co légio militar; natural ­
mente se cogitará de uma filial do Pedro 
11. Os salesianos vão construir um internato 
para mil a lunos. 

Nada se esquece e.m Brasí lia . 
Fora do perímetro urbano ficará a pequena 
indC1stria com seu artesanato 
Chácaras e sítios rodeação a c-idade, c ria ndo 
no Distrito Federal o necessário cinturão 
ve rde . Granjas e hortas , ao longo das es­
tradas que vão ter lá, proverão a cidade de 
aves, ovos, hortal iças, frutas. 

Eis o que é e o que será Brasília . 
Sou igual a Heródoto. Só conto o que vi. 
Apesar dos esforços do presidente Juscelino 
Brasília pode não ser a capital do Brasil : 
Dada a nossa falta de continuidade admi ­
nistrativa, não é de admi rar que o sucessor 
do Dr. Juscelino não queira sair do Rio de 
janeiro, mas uma coisa é certa : no ponto 
a que chegou Brasília não pode mais parar. 
Queiram ou não queiram os oposicionistas 
s istemát icos, os detratores habituais , lá se 
erguerá uma grande cidade, o foco de c i_ 
vilização sonhado por S. João Bosco. 

E a posteridade não precisará erguer uma 
estátua ao Presidente Kubitschek . 
Mais duradoura do que qualquer estátua de 
bronze, para lembrar o seu nome basta a 
cidade que êle fundou. 
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Fala o presidente da Novacap 

Na Sociedade Mineira de Engenheiros, o 
Dr. Israel Pinheiro pronunciou uma con­
ferênc ia sôbre a futura Capital Federal. A 
palestra do presidente da Novacap at raiu 
uma grande massa de pessoas ao auditório 
da . entidade, que ouviu com a maior a te n­
ção e interêsse a exp lanação do ilus~re 
conferencista. Inicialmente, o sr. Is rael 
Pinheiro ocupou -se em explicar o projeto 
do professor Lúcio Costa , vencedor da con­
·corrência para a escolha do Plano Pilôto 
de Brasília . Em seguida, o orador abordou 
plano rodoviário para a nova Capita l, parte 
do qua l está sendo atacado. 
Reve lou o s r. Israel Pinheiro també m o lado 
humano de Brasília, referindo- se especial ­
mente, ao e ntusiasmo, à fé inabal áve l dos 
traba lhadores e moradores da nova Capital 
no seu êxito. Entre outras coisas, pôs em 
rel êvo a grande funcionalidade de Brasília , 
cujos menores detalhes foram meticulosa­
mente estudados pelo professor Lúc io Costa 
e pe lo arquiteto Oscar Niemeyer. Chamou 
bastante a atenção dos presentes a gra nde 
m issão do la go artificial de Brasília e que 
deverá ser de g rande beleza panorâmica . 
Aspectos como o acesso à nova Capital e 
o seu abastecimento foram amp lamente 
focalizados também pe lo confere ncista. A 
fid e lidade com que o orador soube narrar 
o que existe em Brasília e a forma como a 
c idade funcionará depois de concluída e ntu­
s iasmou bastante os ass istentes. T anto, que 
após a conferência numerosas pessoas mos­
t ravam-se d' spostas a adquirir lotes na nova 
Cap:ta l para a li edi f icarem res idência. 

Três Motivos 

O escritor Plínio Salgado, em artigo publi­
cado em "A Marcha " , estuda pormenoriza­
da mente os três motivos em favor de Bra ­
s ília : ocupação do território a oes te , defesa 
naciona l na guerra atôm ica e recomposição 
no equilíbrio econômico. 
Inicialmente o sr. Plínio Sa lgado comenta: 
"A fundação de Brasí lia e a mudança ime­
diata da Capital do País pa ra aquela cidade 
são impe rativos do mome nto nacional e in ­
te rnacional em que vivemos. A lém de pe r­
s ist irem os motivos tão eloqüentemente ex­
postos por Veloso de Oliveira , em 18 1 O, 
por José Bonifác io, em 1823, por Thomaz 
De lfino, em 1891 - todos baseados na 
necessidade de afastar o Govê rno Centra l 
do bu lício e da s paixões das massas popu ­
la res que se acumu lam nas c idades de e le ­
vado índice po?ulaciona l - outro.~ surgi­
ram , como razoes do nosso tempo . 
Mais adiante o ilust re hol'l')em público es­
c reve : "A mudança da Capita l para Bras íli a 
va i inf lu'r no sentido de corrigir êsse dese­
quil íbrio, incrementando a economia de 
g randes zonas do nosso vasto território. 
O brado de alarme dado por Euclides da 
Cunha em "Os Sertões", mostrando o con­
traste entre a civilização do litoral e o com­
pleto abandono do homem bras ileiro a lém 
da faixa privil egiada amp li a-se hoj e com 
uma ressonância jamais ating ida, em face 
das consequências que se faz em sentir nos 
próprios centros de índices populaciona is 
e levados. É a queda da produção motivada 
pela fa lta de dinheiro e de crédito, pe la 
insuficiência de transportes, pela ausência 
de ass istência técn ica, de apare lhagem agrí­
cola mode rna pe lo abandono do homem 
rura l. O encarec imento do custo de vida nas 

metrópoles hipertrofiada s liga - se direta· 
mente a êsse desequilíb rio orgânico da Na· 
c iona lidade. 
Ass im, a mudança da Ca,pita l será o comêÇO 
ele uma descentralizacão dos recu rsos in· 
di spensáve is ao nosso .. interior, o pri.meirOI 
passo para a tingirmos um equ: líbrio eco; 
nômico, sem o qual o Bras il não podera 
sobrevive r. 

Êstes são os três motivos pe los quais Brasília 
se impõe ao entusiasmo de todos os nossos 
patrícios. O govêrno do sr. Juscelino Ku· 
bitschek, quando nada tivesse realizado, 
bastaria Brasília para consagrá- lo na His· 
tória Po lít·ica e Administrativa do País. E 
se t ivermos em vista a audaciosa rapidel 
com que está c ri a ndo a nova Capital e a 
firmeza com que tem. enfrentado os argu· 
mentes dos que raciocinam sem vis ionar 
largos panoramas nacionai s e internacionais, 
do presente e do futuro, mas adstrig'ndo-se 
à paisa gem reduzida de problemas de se· 
gunda ordem, então podemos considerar 
Brasília como uma autê ntica revo lução da 
me ntalidade nacional . 

E ass im como, em relacão ao Rio de Ja· 
neiro , podemos div id ir ;; história desta ci· 
dade em dois períodos : antes e depois da 
revolucão de Oswa ldo Cruz e Pereira pas· 
sos, t~mbém no futuro se d irá, já entá0 

com referência à vida econômica do Brasil, 
esta fra se que honrará o atual Presidente 
da República : antes e depoi s de Brasília ''. 

Festa da cumeeira 

O Pres idente Jusce li no Kubitschek pres idi~· 
no dia 22, às comemoraçes do lançamento 
da cumee ira do primeiro edifíc io res idenci1 

do Instituto dos Bancários, em Brasília, dai 
quais participaram o s r. Israel Pinheiro, ' 
mini stro Parsi fa l Barroso e o prefe ito Ne 
grão de Lima . 

Após a quebra so lene de uma garrafa d 
cha mpa nha, o Presidente da Repúb lica pr 
nunciou palavras de entusiasmo, com rela 
ção às realizações do l.a .p.b. na futu, 
Capita l, sa lientando o fato de ter s ido aque 
le ed ifício o primeiro, em Brasília, a ai 
ca nça r o prime iro estágio de cumeeira .. 
O Presidente ressaltou que o récorde atr~ 
gi ndo pe lo l. a .p.b . deve serv ir de exenn~1 às demai s autarquia s, uma vez que e 
representa uma contr ibuição in estinn~~ 
para o plano de construção de Brasrlr 
Reiterou, a seguir, a afirmativa de que 
transferênc ia da nova capital se efetua 
em 2 1 de abril de 1960 . 

O sr. Enos Sadok de Sá Meta, pres jden 
da autarqu ia, dec la rou , na ocas ião, que te, 
dado todo o empenho poss ível à execuÇ 
das obras do Inst ituto dos Bancários, e 
Brasília, e m cumpr imento às instruções 
Pres idente da República. 

O edifício do l .a.p.b ., de linhas moder~ 
e construído sôb re pi lotis, está com to 
a sua parte de estrutura conc luída e já e 
fase de acabamento. Deverá ser inaugura 
a 12 de setembro do corrente ano, data 
fundação do Instituto dos Bancários. ~ 
primeiro de um conjunto de 1 1 edifícr

5 com se is anda res cada um, totalizando 4 
apartamentos de dois ou três quartos,_ 51

1 
e demais dependê ncias . Disporá o conJuns 
de um gerador e poço a rtes iano para aba 
tec imento dágua . 
Pretende o sr. ·Enos Sadok de Sá Meta , a 
de 60 em 60 dias um dêsses prédios atrn 
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' Blocos residenciais do I. a. p. b. 

a etapa das fundações e outro a etapa da 
laje. O projeto a rquitetônico é de autoria 
do arquiteto Oscar Niemeyer, que previu a 
construção de parques ajardinados, numa 
área de 50 m il metros quadrados. 

justifica - se plenamente a existência de 
mencionado número de apartamentos para 
os bancários, po is Brasíl ia contará com 32 
bancos, de acôrdo com os cál'culos da Nova ­
cap. As inversões do l.a.p .b. naquela cidade 
em nada sacrificam o ritmo de construções 
do Inst ituto no resto do pa ís, visto que ta is 
inversões ocorrem por' conta da dívida da 
União para com ·essa autarquia . 

A lém do conjunto residencia l, exclusiva­
mente para os bancários e suas famí li as , 
o l.a.p.b. construirá o edifício -sede, aparta-
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mentes para a admin istração e uma escola 
dest inada aos fi lhos dos associados. 
Tiveram início as solenidades de sábado 
com uma missa, celebrada no próprio local 
das obras, pe lo 'padre Primo, vigár io da 
Paróquia de Nossa Senhora da Aparecida 
(Brasí li a) . Seguiu-se o hasteamento da 
Bandeira pelo Presidente da República , a 
visita às instalações provisór ias da adminis­
tração e dos serviços, e a subida ao tôpo 
da construção; onde o s r. Jusce lino Kubits­
chek deu como lancada a cumeeira Acom­
panharam-no todo -~ tempo os sr~. Israel 
Pinheiro, Presidente da Novacap; Parsifal 
Barroso. Ministro do Trabalho; Negrão de 
Lima, Prefeito do Distrito Federal; outras 
autoridades, jornali stas e numeroso público 
composto de convidados especiais, 'enge ­
nheiros e operá rios . 



Brasília 

no exterior 

No dia 17 o "Times de Londres, co~ o 
titulo "New Capital City for Braz i I", de­
dica longo estudo à construção da nova 
capital do Brasil, em Brasília, Estado de 
Goiás . Declara o grande jornal inglês : "É 
raro que uma das principais nações do mun­
do decida construir uma capital partindo do 
zero . Quando se registra êste acontecimen ­
to, apresenta capital importância do ponto 
de vista arquitetura! . É êste o caso de Bra­
sília". Após recordar o histórico da escolha 
da cidade, declara o jornal que a constru­
ção das outras capitais, como Washington, 
Camberra ou Nova Delhí, não apresentava 
o mesmo ínterêsse que a construção de Bra­
sí lia por diversos• motivos, simultâneamente 
geográficos e políticos . O jornal presta ho­
menagem aos projetos do professor Lúcio 
Costa escolhido como arquiteto da nova ca­
pital. 
O jorna l Neue Zürcher Zeitung, de Zurique 
escreveu : "Com a presença de um grande 
número de convidados foi inaugurada no 
"Amtshaus IV" , na Uraniastrasse, uma ex­
posição que, sem grandes preparativos de 
propaganda, proporcionou uma idéia clara 
dos empreendimentos urbanísticos ora em 
construção no coração do Brasil :a edificação 
da nova capital : Brasília. Essa reunião deu 
oportunidade para a troca de amáveis e si n­
ceras expressões dos sentimentos amigáveis 
que ligam o nosso pais à grande e ambiciosa 
nação sul -a mericana" . 
O "Ciarin", de Buenos Aires, traz uma longa 
reportagem ilustrada sôbre a futura capital 
bras i I e i r a. 
O jornal "Dagbadet" , de Oslo, publica um 
artigo ilustrado e assinado por F. L . , com 
o título : "Brasil planlegger ny hovedstad". 
A "Gazette", de Lausa nne, publica bem 
ilustrado : "Un triomphe de l'urbanisme mo­
derne : Le Brésil construit sa nouvelle ca­
pitale". 
"La Tribune de Geneve : "La capitale de 
demain : Brasília". 
"Espana", de Tanger : "B rasília , nueva ca­
pital dei Brasil". 
O "Etia" (La r), de Atenas, o vespe rtino de 
maior tiragem na Grécia, publica um longo 
estudo sôbre Brasília intitulado : "No d ia 
21 de abril de 1960, o Brasil vai ter sua 
nova capital, para descentralização do imenso 
pais" 
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lS . A r • 
rePorta ev,sta alemã ' 'Hobby" que apresenta uma 
16 LJ.

98
1l1 completa sôb re Bras ília . 

. fli Stórico "'b • I 
17. AI so re a mudansa da Ca p 1ta . 

t1.'1tig0 ~~~~ _Projetos de O. Ni emoyer ,vendo-se .o 
Cio do C Cio da Alvorada, a capela e o Pala .. 
la. O P ongrosso. 

(Foto d lona Pilôto, d e Lúcio Costa . 5 

e M. Fontene ll e) . 
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na literatura 

Alarico da Silva Costa 

Fu i, ou t ro d ia, a Bras íli a, 
não por prazer, por qu ez íl ia 
para te r de que fa la r ; 
e, após vê- la por inte iro, 
v im de lá ma is brasi le iro 
V im . .. com pena de vo ltar 1 

Mais brasi leiro, decerto, 
porque pude ve r de pe rto 
aque la gente vi ri I 
for jando, com fôrca e brio, 
em pl eno se rtão b"rav io 
o Aman hã do meu Bras il ! 

O Amanhã que não demora 
e que acende , de hora em hora 
no coração do pa ís, 
a aurora de um mundo novo 
conc lamando o jovem povo 
para um destino fe li z 1 

O c li ma, o céu, a p lanície, 
tudo ref lete me igu ice, 
t udo beleza traduz, 
e, até onde a vist a a lcança, 
Brasí li a é um mar de espe ranÇ3 

é uma epopé'a de lu z 1 

fu i à Bras íli a, outro dia, 
e com imensa a leg ri a 
posso aos patrícios dizer : 
- Ponha de lado a quezí lia, 
dêe m um sa lto a Bras íl ia . 1 
- Que maravi lha hão de ver 

19. Cachoeira do 1:-~ ê . 

20. Grupo de Deputados e Senadores da U. 
0 

(Fotos d e M. Fontene ll e). 



diário de Brasília 

Doutor S. G. Fanti 

No dia 8, para uma visita rápida a Brasília, 
tendo regressado no mesmo dia chegou o 

1
doutor S. C . Fant i, i h~stre psica'nali sta ita-
1~ano , domiciliado na Su íça, autor de vário> 
rvros entre os quais se destacam "Le fou 

est norma·!" e "j 'ai peur, docteur ... " 

Embaixador do Japão 

No mesmo chegou o embaixador do Japão, 
sr. losh iro Ando acompanhado do seu se­
~retário particul~r, Ko ich iro Naritomi. O 
1 

ustre embaixador percorreu vár ias outras 
~~anjas loca li zadas nas proximidades do 
C ano Pilôto que estão arrendadas pe la 

ompanhia a seus patrícios e se acham já 
ern franca producão 
Ainda no d" 8 -B . ·r· p ra , rasr ra recebeu 40 com -
v onentes do congresso de re ito res de uni-
ersrdades rurais e diretores de escolas de 
~gro~om_ia e vete riná ri a de todos os Estados 

0 
rasll, que est iveram reunidos no Rio 

~~m 0 co.n~urso de técnicos e professôres e 
"P Magnrfrco Reitor da Un iversidade Rural 
USuArdue Univers ity" , de Lafayette, Indiana, 

• Earl L. Butz. 
Ap· 
d os percorrerem as obras de Brasília, to­

os se 
P mostraram admirados e surpresos 
e~ ~ncontrarem, nesta região, um n fvel 
cinva do de desenvolvimento agrícola, vati­
urn ane 0 ? Magnífico Reitor Earl L. Butz 
n splendrdo futuro para a agricultura 

esta zona. 

Honrosa visita 

Brasília b 
vindo rece eu a visita de Rosemary Poter, 

drretamente de Londres. 

Essa visita teve um s ignif icado todo espe­
cia l para a Novacap e para o Brasil, por­
quanto Miss Porter é bisneta do jorna lista 
bras ile iro Hipó lito José da Costa que man­
teve em Londres, na primeira metade do 
sécul o X IX, o jorna l "Correio Brasiliense", 
em cu jas colunas se bateu pe la mudança 
da Capital Brasile ira para o Planalto Centra l. 

Jornalista Erik Hj. Linder 

Vindo d iretamente de Estocolmo para pro­
ceder a uma reportagem comp leta sôbre 
Brasília, chegou o jorna li sta Erik Hj. Lind er, 
redator-chefe do " Morgon-Bi ated ", (jorna l 
da Manhã ), importa nte órgão da imprensa 
da Capital suéca. 
Fêz uma cobertura comp leta das obras da 
Novacap, regressando no dia segu inte. 

Com . Peter Collins e Mac Cue 

A fim de escolherem o local onde vai ser 
construída a sede da emba ixada dos Estados 
Unidos, est ive ram os snrs . Comandante 
Peter Collins e Mac Cue. 

Senadores e Deputados 

Para visitarem os trabalhos de construção 
de Brasília, aqu i estivera m os senadores 
Juracy Magalhães, presidente da UDN na­
cional e Ruy Palmeira ; os deputados Her­
bert Levy, Correia da Costa, Ernesto Sa_boia 
e Dantas j únior e os próce res udenr stas 
Hélio Beltrão, José Alvaro Feio, gene ral 
Adelmar Rocha e Nilo Nemi . 
Fora m recebidos no aeroporto pe lo p resi­
dente Israe l Pinheiroe pelos diretores Íris 
Meinberg e Bernardo Sayão e, acompa~ha­
dos por êstes. percorreram todos os se rvrços 
da Companhia. 

Presidente da República 

No dia 2 1 chegou o Presidente da Repú­
blica e sua comitiva composta do prefeito 
do Rio de Jane iro emba ixador Francisco 
Negrão de Lima, arqui teto Oscar N iemeyer, 
Gera ldo Lemos, Carlos Teixeira, ministro 
Sette Câmara, Caio Coe lho, Francisco Assis 
Barbosa, Tales Rocha Viana, coronel Lino 
Teixeira, tenente -coronel Dilermando Silva 
e Benedito Nunes, sendo recebido pelo Dr. 
Israel Pinheiro, di reteres Ernesto Si I v a, íri s 
Meinbe rg e Bernardo Sayão. 

No dia seguinte, 22 pela .manhã , percorreu 
as Casas Popu lar.es, Eixo Rodoviá rio, Eixo 
Monumenta l, Zona Ba ncá ria, Espl anada dos 
Ministérios, Praça dos 3 Poderes, Palácio 
da A lvorada, voltando novamente pelo Eixo 
Monumenta l até o Cruzeiro donde seguiu 
para a super-quadra 1 08 da asa residencial 
Su l, onde presidiu à ce rimôn ia da inaugu­
ração da últi ma lage do 1°. bloco de apar­
tamentos de Brasília , construído pelo l.a.p.b. 
No dia 23 , pela manhã , visitou a barragem, 
o cana l, o castelo d'água e a usina Saia 
Velha, nas proxi mi dades da linha divisória 
do Di strito Fede ra l com o município de 
Luzi ânia, a 15 km do Palácio do Cama . 

Essa us ina p ilôto, construída pela Compa­
nhia aproveitando a cachoeira do ribeirão 
Saia Velha, se destina a aba stecer Brasília 
nos seus primeiros tempos, revertendo em 
benefício de Luziânia posteriormente. 

já estão concluídos as barragem, a usina 
com uma turbina de 250 HP (devendo ser 
montada Ol.ltra com a m esma potência) , o 
conduto forçado e o ca nal. 
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22 

21. Primeiro a viã o do Destacamento da B::~se Aérea 
de Brasí lia . 

22 . O Ministro da Aeroná utica e o Or. ~ris 
Meinberg, visitando a Base Aérea de Brasíli~. 
(Fotos de M. Fontenelle) . 
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Cumeeira do 1 °. bloco 

Todos o; Inst itutos de Previdência estão 
construindo na asa Su l blocos resi denc ia is 
de 6 pavimentos em ritmo acelerado, a 
sa be r: lpase 33, lapetc 22, lapc 22, lapi 
22, lapb 1 1 e Cef (Ca ixa Econômica Fe­
de ra l) 1 1. 

Entre ê les fo i o Instituto de Aposentador ia 
e Pensões dos Bancário; ( lapb) o que lo ­
grou conc lu ir e m prime iro lu ga r a ú ltima 
laje de um dos b locos de 6 andares, edi ­
ficado na supe r-quadra 108 , asa Su l da 
Zona Residencia l. 

Base aérea de Brasília 

A fim de inaugurar os vôos de aviões do 
Destacamento da Base aérea de Brasíli a, 
e fazer entrega do 1° avião da esquadri lha 
aqui sed iada e inspeciona r os traba lhos de 
construção dos edifícios prov isórios dessa 
unidade, aqui chegou o M ini stro da Aero­
náut ica ma jor br igade iro Franc isco Assis 
Corrêa de Me ll o em companhia do diretor 
Íris Meinberg. 

O M ini stro rea li zou en tão a entrega so lene 
do 1°. avião da esquadr il ha ao major Fran-

c isco Assis Lopes, comandante da Base, 
pronunciando ligeiras palavras sôbre a sig· 
nificação do ato. 

Jornalista Andy Kohlshutter 

Para uma vis ita e cobertura jornalística de 
Brasí lia, chegou o jornal ista Andy J<ohls· 
hutte r, da Unive rsidade de Co lorado, en· 
v iado pe lo programa "Povo a Povo" promO· 
vido pe lo presidente Ei senhower. 

Ve io representando os per iódicos " Denver 
Post", "l<ansas City Sta r" e "Shelbyville 
News". 

William lrvin 

Convidado pe lo pres idente Is rae l PinheirO, 
ve io de Nova Iorqu e especia lmente para 
estudar o local para a construção de ufll 
g rande hote l, o vice-pres idente da Hil to 
lnternationa l Corporation, Sr. W illiam lrvin· 
A H ilton lnte rnationa l é a ma ior organiza 
ção hotel e ira do mundo, mantendo hotéiS 
em mai s de 20 países, a começar pe lo co· 
nhecido Wa ldorf Astoria, de Nova Iorque. 
Tendo esco lhi do o loca l, regressou ao 
no d ia seguinte. 



Boletim 

ano li - Marco de 1958 - n° 1 5 
Cornpanh· U b - . 1a r an1zadora da Nova Capital 
doBra ·l N 
2 

SI - ovacap (Cr iada pela Lei n°. 

· 874, de 19 de setembro de 1956). Sede: 
Brasília E · · . 
8 

· scrrtorro no Rio, av. Almirante 
arraso, 54 - 18° . andar. 

Atos da 0 iretoria 

Ata da sex . . 
reteria d ageslma primeira reuni ão da Di_ 
Nova Ca a Companhia Urbanizadora da 

Pita/ do Brasil. 

Aos · Cinco di d • 
novecent as. o mes de fevereiro de mil 
ras no os e Cinqüenta e oito, às dez ho-

' escrrt' · dora da N Drro da Companhia Urbaniza-
Avenida A~va Cap1tal do Bras il, sito na 
quatro . .mirante Barroso, cinqüenta e 
D. , declmo oit d . lretor; d avo an ar, reun1u -se a 
Preside:t a Companhia, com a presença do 
e dos De Doutor Israel Pinheiro da Si lva 
berg D 

1
.retores Ernesto Si lva e f ris Me in-

. e1xou de 
nardo S _ comparecer o Doutor Be r-
Ab ayao por · · erta se encontrar em Bras1l1a. 
tllinhar a sessão resolveu a Diretoria enca­
têrrnos dao Conselho de Admini stracão nos 

o art 21 • ' setembro d · da Lei 2. 874, de 19 de 
rência p. ble 1956, a dispe nsa de concor­
e Pisos ~o lca para. a construção das lajes 
11"1ais h s Mln1ster1os e m Bras ília Nada 
deu poavendo a tratar, o ~enhor Pre.sidente 

r encerr d Constar 1 a a a sessão da qual para 
L ) avrei ' ' 

acorada c f a presente Ata que lida e 
b 0 n orme · · · ' ros da 0 . va 1 assinada pelos Mem-
rn . lretoria . 1rn, José Pe . presentes e subscrrta por 
~ec retário I relra de Faria que servi como 
lr1s Me· ·b srael P1nheiro Ernesto Si lva In erg. , , 

Ata d 
a sexag · · 

reteria d es lma segunda reun1 ao da Di-
Nova Ca a Companhia Urbanizadora da 

Pita I do Bras i 1 

Aos do:z:e dia • 
novecentos s do mes de fevereiro de mil 
r e c .. 
das, no esc 't . lnquenta e oito, às dez h o-

Ora da Nrl orro da Companhia Urbaniza­
Avenida A~v? Capital do Bras il , sito na 
qliatro d. mirante Barroso cinqüenta e 
D· ' eclmo . , 

lretoria d C Oitavo andar, reuniu-se a 
a ompanhia, com a presença do 

Pres idente Doutor Israe l Pinheiro da Silva 
e dos Diretores Doutores Ernesto Si I v a e 
fris Meinberg. Deixou de comparecer o 
Doutor Bernardo Sayão por se encont rar em 
Brasil ia. Aberta a sessão pelo senhor Pre­
s idente, dec;diu a Diretoria , à vista do pa­
recer da Auditoria , aprovar o Regu.lamen~o 
de Pessoal e a organização interna da Di ­
visão do Pessoal . Nada mai s havendo a 
tratar, o senhor Presidente deu por encer­
rada a sessão, da qua l, para constar, lavrei 
a presente Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim , José Pereira 
de Faria. Is rae l Pinhe iro, Ernesto Silva, 
f ris Meinbeg. 

Ata da sexagésima t e rce ira reunõão da Di­
retoria da Companh 'a Urbanizadora da 
Nova Cap:tal do Brasil. 

Aos vinte e sei s dias do mês de fevereiro 
de mi I novecentos e cinqüenta e oito, às 
dez horas, no escritório da Companhia Ur­
banizadora da Nova Capital do Brasil , sito 
na Avenida Alm irante Barroso, cinqüenta e 
quatro, décimo oitavo andar, reuniu - se a 
Diretoria da Companhia , com a presença 
do Pres idente Doutor Israel Pinheiro da Sil ­
va e do Diretor Ernesto Silva. Deixaram de 
comparecer os Diretores Bernardo Sayão e 
[ris Meinberg por se encontrarem em Bra ­
s ília . Não havendo número legal deixou de 
se realizar a sessão, de que, para constar, 
lavrei a presente Ata que, I ida e achada 
conforme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e subscrita por mim , 
José Pere ira de Faria, na qualidade de se­
cretário. Israel Pinheiro, Ernesto Silva. 

Atos do Conselho 

Ata da quadragéss ima quarta reunião do 
Conselho de Administração da Companhia 

Direto ria 

Pres idente 
Dr. Is rael Pinheiro da Sil va . 
Diretores : 
Dr. Be rnardo Sayão de Carva lho AraC1jo . 
Dr. Ernesto Si lva. 

Dr. i ris Me in berg. 

Conselho de Administração 

Pres ide nte : 
Dr. Israel Pinheiro da Silva. 
Membros: 
Dr . Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 
Dr. Aristóte les Bayard Lucas de Lima . 
Dr. Epílogo de Campos . 
General Ernesto Dornelles. 
Dr. Tancredo Godofredo Viana Martins . 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretário. 

Conselho Fisca l 

Membros 
Dr . Herbert Meses. 
Dr . Luiz Mendes Ribeiro Goncalves 
Maj o r Mauro Borges Teixeira. · . 
Dr. Vicente Assunção, suplente. 
Dr. Themístoc les Barcellos, suplente . 

Urbani zadora da Nova Capital do Brasil , sob 
a pres idê ncia do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva . 

Aos doze dias do mês de fevereiro do ano 
de m il novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
cidade do Rio de Janeiro, na Avenida Al­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro , décimo 
oitavo andar, às de21 horas , reuniu-se o 
Conselho de Administração da Companhi a 
Urbani zado ra da Nova Capital do Bras il 
sob a pres idência do Doutor Israel Pinheir~ 
da Silva , e com a presença dos Conselheiros 
aba ixo assinados. Lida e aprovada a Ata da 
sessão anterior, o senhor Presidente comu­
nicou ao Conselho que se achavam con­
cluídos os estudos para a criação, pela 
Novacap, do Departamento de Organ izacão 
da Nova Capital, sendo distribuídas aos ; e_ 
nhores Conselheiros cópias do trabalho para 
exame e posteriores sugestões. Em seguida , 
o senhor Presidente submeteu à apreciacão 
do Conselho a proposta apresentada p~la 
Diretoria para que fôsse dada autorizacão 
a fim de contrata r. com a firma Geofoto" S. 
A . , independente de concorrência, a exe ­
cução do levantamento aerofotogramétrico 
de todo o novo Distrito Federal , em escal a 
de 1.25. 000 (um por vinte e cinco mil ) , 
com curvas de nível de 5 (cinco ) em 5 
(c inco ) metros . Justificando-se a dispen sa 

de concorrência , uma vez que a firm a 
Geofoto S. A. já possui todo o levantamento 
Fotográf ico da região, a que lhe possibilita 
rapidez na execução, bem como apreciável 
economia , pois não necessitará de novo le­
vantamento fotográfico do novo Distrito 
Federal , o que forçosamente teria de ser 
fe ito por outra emprêsa. O Conse lho, em 
face dessa justificativa, autorizou a dis­
pensa de concorrência administrativa, na 
forma do item a, do art. 21, da Lei 2.874, 
de 19 de setembro de 1956. Decidiu. 
ainda, o Conselho, por unânimidade : a) 
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fixa r o preço do terreno destinado à cons­
trução de lojas no setor bancário e comer­
cial de Brasília, em Cr$ 5. 000,00 (cinco 
mil cruzeiros) por metro quadrado de cons­
trução nêle efetuada, incluindo-se nesse 
preço a projeção do sub-solo, retificando, 
assim, o resolvido em sua trigésima quarta 
reunião, realizada em 6 de novembro de 
1957; b l fixar definitivamente em Cr$ 
18.000,00 (dezoito mil cruzeiros) o pre­
ço do metro quadrado de terreno destinado 
à construção de edifícios de doze pavimen­
tos no setor bancário de Brasília. Nesse 
preço se inclui o sub -solo correspondente à 
área projetada do edifíc io ; c) fixar em Cr$ 
1 . 500,00 (hum mil e quinhentos cruzei­
ros) o preço do metro quadrado do sub -solo 
que exceda à projeção vertical do ed ifíci o 
e das lojas que integram o conjunto. Ainda 
resolveu o Conselho, atendendo à redução 
dos módulos das lojas, feita pelo Departa ­
mento de Arquitetura e Urbanismo, reduzir 
proporcionalmente o preço do terreno para 
lojas, fixado a nteriormente em sua trigé­
sima reunião, realizada em 5 de outubro 
de 1957, para Cr$ 200.000,00 (duzentos 
mil cruzeiros) e Cr$ 150 . 000,00 (cento 
e cinqüenta mil cruzeiros), respectivamen­
te nas primeiras e segundas quadras, reti­
ficando, assim o resolvido na referida trigé­
sima reunião. Igua lmente o Conselho auto­
rizou a Diretoria a colocar à venda os ter­
renos situados no setor sul do Plano Pilôto 
de Brasília. Nada mais havendo que tratar, 
o senhor Presidente ence rrou a sessão, da 
qual, para constar, eu Erasmo Martins Pe­
dro, secretário do Conselho, lavrei a pre ­
sente Ata, que vai por mim assinada e en­
cerrada pelo senhor Presidente Israel 
Pinheiro, Epílogo de Campos; Bayard Lucas 
de Lima, Barbosa Lima Sobrinho, Ernesto 
Dornelles, A. junqueira Ayres. 

Ata da quadragésima quinta reunião do 
Conselho de Administração da Companhia 
Urbanizodora da 1\lova Capital do Brasil, 
sob a presidência do Doutor Israe l Pinheiro 
da Silva. 

Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro 
de mil novecentos e cinqüenta e oito, nesta 
c idade do Rio de Janeiro, na Avenida Al­
mirante Barroso, cinqüenta e quatro, dé­
cimo oitavo andar, às dez horas, reuniu- se 
o Conselho de Administração da Companh ia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil , 
sob a presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com a presença dos Conselheiros 
abaixo assi nados. Lida e aprovada a Ata da 
sessão anterior, o senhor Presidente sub­
meteu à apreciação do Conselho de Admi­
nistracão, para os efeitos do artigo 21 , da 
Lei n°. 2 . 874, de 19 de setembro de 1956, 
a proposta da Diretoria no sent ido de ser 
f irmado um contrato entre a Novacap e a 
f irma individua l Paulo Wettertin , para des­
tacamento, desmatamento, limpesa e ser~ 
viços complementares do leito do futuro 
lago de Brasília, numa á rea total de quatro 
mil hectares, sendo o serviço executado por 
administ ração contratada, na base de 1 O% 
(dez por cento) , e orçada em Cr$ . .. . 
16.000 . 000,00 (dezesseis milhões de cru­
zeiros), com prazo máximo de execução a 
findar-se em 30 de dezembro de 1958, e 
diretamente fiscalizado pelo Departamento 
de Terras e Agricultura da Novacap. O 
Conselho de Administração, atendendo à 
natureza especia líss ima dos trabalhos, ao 
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prazo improrrogáve l para sua execução e 
aos fundamentos constantes da proposta da 
Diretoria, resolveu autorizar a dispensa de 
concorrência, na forma do art. 21, letra 
b, da Lei 2.874, de 19 de setembro de 
1956. Em seguida , o senhor Presidente 
submeteu ao Conselho o requerimento da 
Cooperativa dos Rodoviários Limitada, soli­
citando a doação de uma área de terra 
onde possa edificar prédios destinados aos 
seus servicos de escritório, de armazém e 
médico-ho;pitalares. O Conse lho, depo's de 
examinar o pedido, resol veu autorizar à 
Diretoria doar à Cooperat iva dos Rodoviá­
rios Limitada ape nas a área destinada à 
instalacão de um armazém para abasteci ­
mento : Quanto às áreas com destinação d i­
versa , resolve u o Conselho que a sua doa­
cão se rá objeto de posterior exame, à me­
dida que lhe sejam formuladas propostas 
concretas. Em seguida, submeteu o senhor 
Presidente à consideração do Conselho a 
proposta da Diretoria no sentido de ser re a ­
lizada concorrência administrativa para exe ­
cução das funções dos edifícios do Palácio 
de Despachos da Presidência da República 
e do Supremo Tribunal Federa l, em Brasília. 
Justifica-se a realização de concorrência 
adm ini strat iva não só pe la conveniência de 
limitá-la a firmas de comprovada idoneida ­
de, como pela premência de tempo para a 
execucão das obras. O Conse lho , usa ndo da 
comp;tência que lhe atribui o art. 21, ite m 
b, da Lei 2. 874, de 19 de setembro de 
1956, autor izou a dispensa de concorrência 
pública, aprovando a concorrência adminis­
t rativa e a relação de firmas constantes da 
proposta, e, ainda, a respectiva carta- con­
vite, de número 9 (novel. Finalmente, o 
senhor Presidente so licitou ao Conselho 
manifestar-se sôb re a proposta formulada 
pela Diretor ia no sent ido de serem adju­
dicadas à firma Cama rgo Corrêa as segui n­
tes obras : construção da barragem de cap­
tacão de água do córrego Torto ; atêrro na 
tr;vessia do Riacho Fundo, na est rada de 
acesso Eixo Residencial -Aeroporto; e ou­
tros serv icos de terraplanagem mecânica na 
área do "perímetro urbano, pelos mesmos 
preços com os quais essa firma vence~ a 
concorrência e vem executando os serv1ços 
na estrada Anápolis-Brasília. O Chefe do 
Departamento de Viação e Obras justificou 
a proposta considerando : 1 . que a terra ­
planagem para implantação do :plano de 
urbanisação de Brasília vem crescendo em 
cada novo detalhe que se apresenta; 2 . 
que o prazo de que se dispõe para exe­
cucão dêsses serviços é exíguo, não per­
mitindo prorrogações; 3. que o preço é 
14 % (catorze por cento) mais baixo do 
que a atual tabe la do Departamento Na­
ciona l de Estrada de Ferro, redução possí­
vel pelo fato de já ter a firma a maquinaria 
em Brasília. O valor aproximado do con ­
trato deverá se r de Cr$ 9' . 000. 000,00 
(nove milhões de cruzeiros). O Conselho, 
por unânimidade, aprovou a proposta, na 
forma do art . 21, item a, da Lei n°. 2.874, 
de 19 de setembro de 1956. Nada ma is 
havendo que tratar, o senhor Presidente 
encerrou a sessão, da qual, para constar, 
eu Erasmo Martins Pedro, secretário do 
Conselho, lavrei a presente Ata, que vai 
por mim assinada e encerrada pelo senhor 
Presidente . Israe l Pinheiro, A. Junqueira 
Ayres, Ernesto Dornelles, Barbosa Lima 
Sobrinho, Bayard Lucas de Lima, Epílogo 
de Campos. 23 M d d 'f ' ' ' d · I do I. ~. P·

1 
. aquele o e o ocoo reso encoa ~ 

projeto de Hélio Uchoa. 





ADQUIRA SEU TERRENO EM BRASÍLIA 

JÁ SE ACHAM DISPOSTOS À VENDA, 

NOS ESCRITÓRIOS DA NOVACAP, 

OS TERRENOS DE BRASÍLIA, 

NAS ZONAS r.nMr:Dr.uu~ r: Dl=~lnt'~CIAIS. 
Senado Federal 

SEN\'30170585 
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